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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 3 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas e revisões narrativas ou ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos 
da atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, microbiologia, meio ambiente e muito mais. 

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: A exploração de recursos naturais 
e inserção de manejos para produção agrícola 
e pecuária é um dos principais problemas 
enfrentados na caatinga. Essa exploração 
e extrativismo de recursos naturais podem 
determinar a perda de diversos processos 
na natureza. A polinização é um serviço 
ecossistêmico fundamental para manutenção 
dos ecossistemas. A interação entre plantas e 
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polinizadores é muito importante para a reprodução das angiospermas. Diante do exposto, 
este trabalho tem como objetivo investigar o conhecimento tradicional de uma comunidade 
rural sobre conhecimento de plantas e aspectos relacionados à polinização. As espécies 
modelos do estudo para percepção da polinização foram Senna uniflora e Blainvillea 
acmella que ocorrem na comunidade. Para a coleta de informações foram utilizadas 
entrevista semiestruturada (snow ball), lista livre, gravador de voz e estímulos visuais. Os 
dados etnoecológicos foram analisados qualitativamente apenas de forma descritiva. Os 
moradores da comunidade demonstraram uma compreensão relevante quanto ao processo 
de polinização, sua importância e recompensas florais como pólen e néctar, animais 
polinizadores como as abelhas, beija-flores e morcegos e ainda total conhecimento sobre a 
flora da região. 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento tradicional; Recursos florais; Caatinga.

ETHNOCOGNITION ABOUT POLLINATION IN A RURAL COMMUNITY IN THE SEMIARID 

REGION

ABSTRACT: The exploitation of natural resources and the insertion of managements for 
agricultural and livestock production is one of the main problems faced in the caatinga. This 
exploration and extraction of natural resources can determine the loss of several processes 
in nature. Pollination is a fundamental ecosystem service for maintaining ecosystems. 
The interaction between plants and pollinators is very important for the reproduction of 
angiosperms. Given the above, this work aims to investigate the traditional knowledge of a 
rural community about plant knowledge and aspects related to pollination. The model species 
in the study for pollination perception were Senna uniflora and Blainvillea acmella that occur in 
the community. For the collection of information, semi-structured interviews (snow ball), free 
list, sound recorder and visual stimuli were used. The ethnoecological data were analyzed 
qualitatively only in a descriptive manner. The residents of the community demonstrated a 
relevant understanding of the pollination process, its importance and floral rewards such as 
pollen and nectar, pollinating animals such as bees, hummingbirds and bats and even full 
knowledge of the region’s flora.
KEYWORDS: Traditional knowledge; Floral resources; Caatinga.

1 |  INTRODUÇÃO

Os recursos naturais são finitos e estão sendo utilizados de maneira abusiva, com 
finalidades mercantis que se baseiam na sua extração e exploração. Registros históricos 
relatam que a humanidade se vale da extração desses recursos e essas práticas têm 
levantado inúmeras questões sobre responsabilidade e respeito ao meio ambiente 
(GARIGLIO et al. 2010). As alterações decorrentes de implementação de manejos 
modificam não só visualmente a paisagem, mas também as interações ecológicas. Essas 
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atividades são as de maior impacto sobre a Caatinga e uma interação ecológica que 
pode ser modificada é a polinização, processo que ocorre com a interação entre plantas 
e animais e assegura a reprodução das angiospermas que compõem a maior parte da 
cobertura vegetal terrestre (DRUMOND et al. 2000; IMPERATRIZ-FONSECA et al. 2012). 

O serviço ecossistêmico gerado pela polinização é essencial à vida, pois propicia 
a reprodução cruzada entre plantas (IMPERATRIZ-FONSECA, 2004). As queimadas, 
retirada de vegetação nativa e uso de agroquímicos são os principais responsáveis 
pelo impacto sobre a paisagem, visto que alteram as interações entre as plantas e os 
polinizadores, gerando barreiras físicas que dificultam a chegada do polinizador até as 
flores (RICKETTS et al. 2008).

Aliado a essa utilização de recursos pela população rural e a importância do serviço 
de polinização, buscar conhecer a percepção da polinização por estas pessoas é essencial 
para relacionar o conhecimento acadêmico e tradicional a fim de se subsidiar estratégias 
de conservação dos recursos naturais (SANTORO et al. 2018).  Na Caatinga existem 
populações rurais que sobrevivem da agricultura familiar, sendo os cultivos em pequena 
escala a principal fonte de renda destas pessoas, contudo, estes serviços agropastoris 
tendem a influenciar direta e indiretamente na polinização (LEAL et al. 2017). Os sistemas 
de manejos causam a alteração no habitat natural de espécies de plantas e de animais 
sendo totalmente influentes nos processos de regeneração ou sucessão ecológica, 
porém, quando utilizado de forma sustentável este impacto pode ser amenizado (MAIA et 
al. 2019).

Diante do exposto, o presente trabalho objetiva evidenciar o conhecimento 
tradicional de uma comunidade rural sobre polinização e sua importância na manutenção 
e conservação de ambientes nativos da Caatinga.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi realizado no Sítio Itans, comunidade rural localizada no município de 
Iguatu - CE (06°2134S e 39°1755W), distante a 8,5km da sede do município. Segundo a 
classificação de Koppen o clima da região é BSw’h’, semiárido quente, com temperatura 
média mensal sempre superior a 18°C. 

A comunidade rural situa-se às margens do rio Jaguaribe, e alguns moradores 
relataram problemas ambientais em decorrência da retirada de areia do leito, o que 
dificulta o abastecimento de água. 

Os moradores se organizam através da associação comunitária, o que possibilita 
maior engajamento nas tomadas de decisões em prol das famílias residentes. A população 
da comunidade é composta basicamente de agricultores e autônomos, e tem como 
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atividade principal a agricultura com a plantação de arroz e a pecuária com a criação de 
gado.  

Composta por aproximadamente 200 famílias, a comunidade não possui escola em 
sua sede, onde as crianças e jovens se deslocam até a sede do município para estudarem, 
de acordo com informações da agente de saúde local. 

Figura 1: Comunidade rural de Itans
Foto: Jefferson Thiago Souza

2.2 Espécies estudadas

2.2.1 Senna uniflora (Mill.) H.S. Irwin & Barneby

O gênero Senna depende da polinização realizada por abelhas fêmeas, que coletam 
pólen para alimentar as larvas e a coleta do pólen acontece por vibração (GOTTSBERGER 
et al. 1988), processo denominado “buzz-pollination”. Essa vibração é responsável pela 
liberação do pólen que eventualmente é usado para alimentação enquanto outra parte 
alcança o estigma de outras flores durante visitas das abelhas (BUCHMANN, 1983). As 
flores de S. uniflora (Figura 2) são classificadas como zigomorfas com forma da pétala 
centro adaxial sub quadrangular elíptica e sete estames férteis. As espécies do gênero 
apresentam um polimorfismo denominado como enantiostilia, caracterizado por apresentar 
flores recíprocas (direita e esquerda) formando imagens especulares umas das outras 
(ALMEIDA et al. 2015).
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Figura 2: Flor de Senna uniflora                       Figura 3: Flor de Blainvillea acmella
Fotos: Mychelle Sousa Fernandes

2.2.2 Blainvillea acmella (L.) Philipson 

O gênero Blainvillea pertence à família Asteraceae, e a espécie B. acmella (Figura 
3) apresenta inflorescências com flores brancas hermafroditas dispostas no centro da 
inflorescência e flores femininas na periferia, capítulos longo-pedunculados, oblongos e 
brácteas verdes que durante a maturação tornam-se paleáceas (MOREIRA; BRAGANÇA. 
2011).

A planta é popularmente conhecida como erva-palha ou picão grande, constitui 
um grupo de aproximadamente dez espécies (SPRING et al. 1999). Não existem muitos 
estudos desse gênero, somente cinco espécies têm sido estudadas quanto a composição 
química (GOMES et al. 2010).

2.3 Coleta e análise de dados

A amostra consistiu em 10 moradores da comunidade de Itans e para o levantamento 
de dados foi utilizada a técnica de coleta snowball ou “bola de neve”, onde cada 
entrevistado indica um novo, cujo ele considera especialista. Como instrumento guia 
da coleta, foi utilizado um questionário semiestruturado, que permitiu a realização da 
entrevista. Para facilitar também na análise de dados, foi solicitado o consentimento dos 
devidos entrevistados, para a gravação de áudio das entrevistas.

As entrevistas aconteceram através de visitas domiciliares a moradores da 
comunidade, aos quais foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- 
TCLE de que trata a resolução 466/2012, que garante o sigilo à identidade dos entrevistados.

O questionário guia da coleta, auxilia como recurso para verificar os conhecimentos 
da comunidade sobre a flora local e aspectos gerais da polinização, buscando deixar o 
entrevistado à vontade nas suas respostas como forma de não comprometer a entrevista 
por nervosismo ou dúvidas (ALBUQUERQUE, 2006).

Previamente à execução da entrevista foi realizado um levantamento preliminar sobre 
os conhecimentos de visitantes florais e quais flores dentre as espécies vegetais eles 
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conhecem através de estímulos visuais, propiciando um espectro mais delineado sobre 
quais moradores podem ser considerados informantes chave. Durante as entrevistas 
foram feitas anotações que para fomentar a entrevista, e as atividades realizadas durante 
o trabalho de campo (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010).

3 |  RESULTADOS

As perguntas de caráter socioeconômico, tais como idade e sexo dos participantes, 
60% dos entrevistados eram homens, destes com idade média de 51 a 60 anos (Figura 4).

Figura 4 – Sexo e idade dos entrevistados na Comunidade de Itans em Iguatu/CE

Sobre a ocupação dos entrevistados, 60% trabalham com agricultura. Quando 
perguntados sobre o tempo em que moravam na comunidade, 80% responderam que 
sempre foram moradores do sítio Itans. Partindo para o conhecimento tradicional eles 
foram indagados acerca das plantas nativas que conheciam e sua forma de uso conforme 
apresentado na tabela a seguir:

Nome científico Nome popular Tipos de uso

Mimosa hostilis (C.Mart.) Benth. Jurema B

Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro B

Senna Obtusifolia Mata-pasto A

Combretum leprosum Mart. Mufumbo B

Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro -

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. Sabiá B

Caesalpinia ferrea Mart. Jucá A

Spondias purpúrea L. Siriguela -

Prunus domestica Almeixeira -
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Anacardium occidentale L. Cajueiro A

Myracrodruon urundeuva (Engl.) Aroeira A

Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba -

Hymenaea courbaril L. Jatobá A

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. Oitizeiro -

Dipteryx odorata Cumaru -

Tabebuia sp. Pau-d’arco B

Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Catanduva B

Spondias dulcis Parkinson Cajarana C

Croton rhamnifolius Muell. Arg. Velame -

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud Mororó -

Cereus jamacaru DC. Mandacaru -

Uncaria tomentosa (Willd. ex Schult.) DC. Unha de gato -

Croton conduplicatus Kunth Quebra faca -

Loetia Apetala Pau piranha A

Astronium fraxinifolium Schott Gonçalavo -

Anacardium giganteum Hancock ex Engl. Cajuíte A

Tamarindus indica L. Tamarindo C

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett Imburana -

Jatropha gossypiifolia L. Pinhão roxo -

Nome científico Nome popular Tipos de uso

Cleome spinosa L. Mussambê -

Calliandra spinosa Ducke. Marizeira -

Ipomoea sericophylla Meisn. Jitirana -

Cephalocereus albispinus (Salm-Dyck) Borg Cabeça de velho -

Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro -

Bauhinia forficata Pata-de-vaca -

Vitex gardneriana Jeramataia A

Cordia goeldiana Freijó B

Sapinus saponarea Sabonete -

Total de plantas citadas: 38

Tabela 1 - Plantas nativas citadas pelos moradores e seus respectivos tipos de uso 
Nota: Siglas para tipos de uso – A: Medicinal; B: madeireiro; C: Alimenticio; -: sem uso citado.

Fonte: Elaborado pelo autor

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-209879
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2664117
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2709465


 
Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas 3 Capítulo 14 144

Os entrevistados citaram conhecer 38 plantas e destas plantas 17 foram associadas 
a algum tipo de uso. Na Figura 5 são apresentados os tipos de uso citados para as plantas 
nativas.

Figura 5 – Porcentagem de tipos de uso de plantas nativas na Comunidade Itans em Iguatu/CE

Dentre as formas de uso citadas teve um destaque para o uso medicinal com 53% 
de citações e uso madeireiro com 35,20%. As espécies de plantas nativas mais citadas 
foram a aroeira e o jucá para uso medicinal e para uso madeireiro pau-d’arco, sabiá e 
marmeleiro. 

Também foi investigado quais plantas nativas da caatinga os sujeitos reconhecem 
através da flor. Desta forma, 29 plantas foram citadas e na Figura 6 são destacadas as 
espécies com mais citações. 

Figura 6 – Plantas nativas reconhecidas pela flor na Comunidade Itans em Iguatu/CE

O conhecimento tradicional sobre os recursos florais como atrativos para os 
polinizadores, o néctar foi o recurso mais conhecido (Figura 7). Apenas um dos entrevistados 
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citou pólen, enquanto que quatro justificaram as visitas como atividade responsável pela 
produção de mel, não exemplificando nenhum atrativo específico.

Figura 7: Atrativos de flores para atração de polinizadores citados na Comunidade Itans em Iguatu/CE

Sobre o conhecimento de duas espécies específicas ocorrentes na região, 60% 
responderam que conheciam S. uniflora, popularmente conhecida na comunidade como 
mata-pasto. Sobre sua utilização, 90% não fazem uso da planta e apenas um entrevistado 
relatou fazer uso medicinal. 

Em relação aos visitantes florais, 50% disseram já ter visto algum visitante em 
flores de S. uniflora. Os tipos de visitantes citados foram abelhas, borboletas e formigas 
e quanto ao horário de visitas 20% responderam observar visitas durante a tarde, 10% 
pela manhã e 20% responderam já ter visto os visitantes em ambos os horários. Segundo 
os entrevistados a S. uniflora é encontrada em áreas de mata aberta, descampados ou 
capoeiras. A espécie B. acmella não foi reconhecida entre os entrevistados.

4 |  DISCUSSÃO

Na comunidade Itans todos os homens entrevistados são agricultores, enquanto 
as mulheres ocupam funções domésticas e outras profissões que não estão associadas 
ao trabalho no campo. Silva e Vieira (2016) destacam que o trabalho que exige maior 
esforço e uso de força é comumente realizado por homens, enquanto que as mulheres 
ficam quase que restritas ao trabalho doméstico. Este padrão é reforçado por Pasqualotto 
et al. (2016) que afirma que geralmente em comunidades rurais, as mulheres ocupam-se 
de encargos como plantio, colheita e transformação de produtos e cuidado das crianças.

Em sua maioria, os entrevistados disseram residir na comunidade desde a infância. A 
literatura aponta que o conhecimento adquirido pelo manejo do campo e plantio promove 
a agricultura familiar resultando numa contribuição para a permanência das gerações 
na comunidade (RIBEIRO; MELLO; BARROS, 2016). Consequentemente, com o manejo 



 
Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas 3 Capítulo 14 146

da terra os agricultores se apropriam de um intrínseco conhecimento da natureza e do 
território, repassando-o ao longo das gerações (CALDAS et al., 2019).

Nesse sentido, os produtores demonstraram conhecer a flora da região, bem como 
suas diversas utilidades. Entre as plantas mais citadas e seus respectivos usos destacou-
se a utilização para fins medicinais, resultado encontrado por Lima-Nascimento e Ramos 
(2017). Outro estudo evidencia que idosos fazem maior uso medicinal de plantas, o que 
pode contribuir significativamente com estudos de produção de fármacos, por exemplo, 
a partir dos recursos vegetais nativos da caatinga (ALBERGARIA; SILVA; SILVA, 2019). 
A importância da transmissão desse conhecimento empírico entre gerações pode ser 
compreendida através da cultura regional e pela necessidade de tratar enfermidades 
justificadas pelos moradores mais antigos pelo difícil acesso a medicamentos 
industrializados (DANTAS; TORRES, 2019).

Quanto aos atributos relacionados à polinização em espécies nativas, os entrevistados 
deram relatos sobre a interação, relacionando a atração de polinizadores a recompensas 
florais como pólen, néctar, resina, odor e produção de mel. Essa narrativa corrobora com 
a literatura acerca da polinização em ambientes secos, onde tais recursos são ofertados 
pelas flores de caatinga (LEAL; LOPES; MACHADO, 2006; QUIRINO; MACHADO 2006). 

 S. uniflora foi reconhecida por 70% dos entrevistados. O gênero Senna apresenta 
distribuição cosmopolita e grande parte das espécies ocorre no continente americano 
(BORGES, 2010). Apesar da semelhança com Senna obtusifolia (mata-pasto liso), 
alguns dos entrevistados mencionaram que existiam dois tipos de mata-pasto, apontando 
diferenças entre folhas, flores e frutos e a ocorrência em áreas de descampado e 
pastagens. Abelhas foram lembradas por 80% dos entrevistados, sendo estes insetos 
destacadas na literatura pela sua importância como agentes polinizadores (FREITAS; 
IMPERATRIZ-FONSECA, 2005; SOUSA et al. 2007). 

A espécie B. acmella, não foi reconhecida entre os entrevistados. Ainda existem 
lacunas de estudos ecológicos da espécie na literatura, visto que a espécies têm sido 
mais explorada quantos aos seus potenciais componentes químicos.

5 |  CONCLUSÃO

Nossos dados evidenciam que o processo de polinização é percebido pelos 
moradores da comunidade. No entanto, tal percepção não ocorre nos dois modelos 
propostos, sobretudo no caso de espécies herbáceas. Encontramos um padrão oposto 
no qual houve um reconhecimento de S. uniflora, o que não ocorreu para B. acmella. 
Apesar disso, observamos que a maioria dos moradores conhecem recompensas florais, 
tais como pólen e néctar e agentes polinizadores, como também possuem um amplo 
conhecimento da flora local. Vale destacar que nossos dados não passaram por análises 
estatísticas o que pode limitar algumas de nossas afirmações. Sugerimos assim que 
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estudos futuros realizem investigações dessa natureza com análises mais robustas para 
elucidar tais questões.
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